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RESUMO
Este artigo tem como objetivo analisar a 
influência das emoções na aprendizagem 
escolar, destacando a importância da inte-
ligência emocional no desenvolvimento dos 
estudantes. Para isso, discute-se o papel do 
professor na criação de um ambiente segu-
ro e motivador, além de apresentar estra-
tégias pedagógicas que promovam o equilí-
brio emocional e a melhora do desempenho 
acadêmico. As emoções desempenham um 
papel fundamental no processo de ensino-
-aprendizagem, influenciando a motivação, a 
atenção, a memória e o desempenho acadê-
mico dos alunos. Estudos em neurociência e 
psicopedagogia demonstram que emoções 
positivas, como alegria e entusiasmo, favo-
recem a retenção do conhecimento e esti-
mulam o engajamento, enquanto emoções 
negativas, como medo e ansiedade, podem 
gerar bloqueios emocionais que dificultam 
a assimilação de conteúdos. Diante disso, a 
gestão emocional no ambiente escolar tor-
na-se essencial para a construção de um en-
sino mais eficaz e humanizado. Os principais 
autores dessa pesquisa são Ascenso (2022) 
que traz a importância de se conhecer e ado-
tar práticas da neurociência e inteligência 
emocional com foco na aprendizagem signi-
ficativa; Fonseca (2016) que foca seus estu-
dos na importância das emoções no proces-
so de aprendizagem escolar; Silva e Barbosa 
(2023) que trazem a afetividade como ponto 
principal no desenvolvimento escolar dos 
educandos, destacando a relevância dos as-
pectos emocionais na sala de aula. A pesqui-
sa evidenciou que a adoção de práticas que 
integrem aspectos emocionais e cognitivos 
contribui significativamente para uma edu-
cação mais inclusiva, dinâmica e eficaz.

PALAVRAS-CHAVE: Inteligência Emocional; 
Emoções; Aprendizagem Escolar; Neuroci-
ência; Neuropsicopedagogia.

INTRODUÇÃO
A aprendizagem escolar é um processo 
complexo que envolve não apenas aspec-
tos cognitivos, mas também emocionais, so-

ciais e culturais. Nos últimos anos, pesqui-
sas em neurociência e psicopedagogia têm 
demonstrado que as emoções exercem um 
papel fundamental na assimilação, retenção 
e aplicação do conhecimento, influenciando 
diretamente o desempenho acadêmico dos 
alunos. Assim, compreender a relação entre 
emoções e aprendizagem torna-se essencial 
para a construção de práticas pedagógicas 
mais eficazes e humanizadas.
As emoções conferem, portanto, o suporte 
básico, afetivo, fundamental e necessário às 
funções cognitivas e executivas da aprendi-
zagem que são responsáveis pelas formas de 
processamento de informação mais huma-
nas, verbais e simbólicas. (FONSECA, 2016).
As emoções positivas, como entusiasmo, 
interesse e alegria, tendem a estimular a 
motivação e a criatividade, favorecendo a 
participação ativa dos estudantes. Em con-
trapartida, emoções negativas, como an-
siedade, medo e estresse, podem gerar 
bloqueios emocionais que dificultam a con-
centração, a memorização e a resolução de 
problemas. Diante disso, o ambiente escolar 
e a postura dos educadores desempenham 
um papel crucial na regulação emocional 
dos alunos e na criação de um espaço propí-
cio ao aprendizado. (ASCENSO, 2022).
Diante dessa afirmativa, o presente artigo 
tem como principal objetivo evidenciar por 
meio de uma revisão literária as implicações 
das emoções no processo de aprendizagem 
escolar, dada sua devida importância no de-
senvolvimento cognitivo e memorável do in-
divíduo.
A pesquisa também abordará o conceito de 
inteligência emocional e como abordá-la em 
sala de aula, auxiliando os educandos a ge-
rirem suas próprias emoções em diversas si-
tuações, o que contribui significativamente 
para o seu processo de aprendizagem.
Além disso, serão discutidas estratégias 
pedagógicas que contribuem para a pro-
moção de um ambiente mais acolhedor e 
motivador, favorecendo o desenvolvimento 
integral dos estudantes. Ao final da revisão, 
traremos as reflexões sobre o levantamen-
to bibliográfico realizado, com os principais 
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pontos abordados e as conclusões sobre 
as contribuições da pesquisa para o campo 
educacional.

INTELIGÊNCIA EMOCIONAL: BREVES CONSI-
DERAÇÕES
A Inteligência Emocional é um conceito fun-
damental para o desenvolvimento integral 
dos indivíduos, especialmente no contexto 
educacional. Popularizado por Daniel Gole-
man (1995 apud ROBERTS et al, 2002), o ter-
mo refere-se à capacidade de reconhecer, 
compreender e gerenciar as próprias emo-
ções, além de lidar de forma empática e efi-
caz com as emoções dos outros. 
O conceito de inteligência emocional foi de-
senvolvido ao longo do último meio século, 
surgindo pela primeira vez em 1990, por 
Peter Salovey e D. Mayer que ao redefini-
rem as inteligências pessoais de Gardner, 
estudaram o modo de trazer inteligência às 
emoções, criando o conceito de inteligên-
cia emocional. (VALENTE, MONTEIRO, 2016). 
Para os autores, a inteligência emocional é:

A capacidade de perceber, avaliar e expres-
sar emoções com precisão; a capacidade 
de acessar e/ou gerar sentimentos quando 
estes facilitam o pensamento; a capacidade 
de entender as emoções e o conhecimento 
emocional e a capacidade de regular emo-
ções para promover o crescimento emocio-
nal e intelectual. (MAYER, SALOVEY & CA-
RUSO, 199, p. 10 apud JUNIOR, NORONHA, 
2007).

Fulanetto (2012 apud ARAUJO, 2020) a Inte-
ligência Emocional está intimamente ligada 
às habilidades do ser humano, como a au-
tomotivação e a persistência diante de difi-
culdades vividas; o autocontrole, expor as 
emoções de maneira apropriada e conseguir 
extrair do próximo o melhor de sua perso-
nalidade apenas com a empatia.
De acordo com Ascenso (2022, p. 67) “a inte-
ligência emocional parte do princípio, como 
o nome indica, de que a inteligência (isto é, a 
mente, a razão e a cognição) tem a capacida-
de de regular as emoções. Se este princípio 
não existisse, não poderia haver o conceito 
de inteligência emocional”.
Howard Gardner define em seus estudos a 
Inteligência como diversas competências in-

telectuais humanas, as quais chamam gene-
ricamente de “inteligências”. De acordo com 
o pesquisador, as manifestações da inteli-
gência são múltiplas e compõem uma série 
de dimensões, as quais são: lógico-matemá-
tica e linguística, musical, espacial, a corpo-
ral-cinestésica, a interpessoal e a intrapes-
soal. (SMOLE, 2014, p. 25). Essas dimensões 
podem ser classificadas como (GUEBUR et 
al, 2007):
- Inteligência lógico-matemática: é a capaci-
dade lógica e matemática, o que possibilita 
calcular, quantificar, considerar hipóteses, 
ter raciocínio dedutivo. Exemplo: cientistas, 
matemáticos, programadores;
- Inteligência linguística: Habilidade com 
palavras, comunicação e expressão verbal. 
Exemplo: escritores, jornalistas, poetas;
- Inteligência musical: Sensibilidade para 
sons, ritmos e padrões musicais. Exemplo: 
músicos, compositores, maestros;
- Inteligência espacial: Habilidade para per-
ceber o mundo visual e criar representações 
espaciais. Exemplo: arquitetos, designers, 
artistas plásticos;
- Inteligência corporal-cinestésica: Controle 
do corpo e coordenação motora. Exemplo: 
dançarinos, atletas, cirurgiões;
- Inteligência Interpessoal: Capacidade de 
compreender e interagir com outras pesso-
as. Exemplo: professores, líderes, terapeu-
tas;
- Inteligência Intrapessoal: Autoconhecimen-
to e compreensão das próprias emoções. 
Exemplo: filósofos, psicólogos, escritores in-
trospectivos.
A inteligência emocional é simplesmente o 
uso inteligente das emoções, isto é, fazer in-
tencionalmente com que suas emoções tra-
balhem a seu favor, usando-as como uma 
ajuda para ditar seu comportamento e seu 
raciocínio de maneira a aperfeiçoar seus re-
sultados, portanto inteligência emocional 
não é ser apenas simpáticos, ou então falar 
tudo o que está ligado ao seu pensamen-
to, e sim ter  autocontrole  das  emoções,  
e  expressá-los  de  forma  adequada admi-
nistrando  os sentimentos, permitindo um 
ambiente de trabalho produtivo e tranquilo, 
afim de que o sucesso alcançando de acordo 
com as metas. (ALVES, 2021).
Os pilares principais da inteligência emocio-
nal são: autoconsciência, autocontrole, au-



380

tomotivação, empatia, habilidades sociais. 
Autoconsciência: é a capacidade mais crítica 
da inteligência emocional, pois se trata de 
reconhecer com rigor as emoções sentidas 
num determinado momento, a sua intensi-
dade, e como essa emoção afeta os próprios 
pensamentos e comportamentos, assim 
como a capacidade de compreender como 
os pensamentos, valores e motivações afe-
tam as emoções (MAYER & SALOVEY, 1997 
apud ASCENSO, 2022, p. 71). No que se refe-
re a autocontrole, Ascenso (2022, p. 79) afir-
ma que:

A autoconsciência emocional constitui a 
base de preparação para todas as outras 
competências e capacidades da inteligên-
cia emocional, mas, do ponto de vista intra-
pessoal, o autocontrolo emocional é talvez 
a competência mais importante, perdendo 
apenas em termos de importância para a 
autoconsciência emocional. É uma compe-
tência crítica, porque é fundamental para a 
gestão da vida intrapessoal dos seres huma-
nos, mas também é crucial para a gestão de 
qualquer relacionamento humano. Sem au-
tocontrolo emocional, somos como um ca-
valo sem freio num mundo complexo e de-
safiante como é o da sociedade e dos seus 
relaciona mentos humanos.

Em suma, o autocontrole refere-se à capa-
cidade de regular impulsos emocionais e 
adaptar-se a diferentes situações. A automo-
tivação diz respeito a usar emoções a favor 
do desempenho e da persistência. Para Go-
leman (1995, p. 323 apud ALVES et al, 2012) a 
automotivação é a “capacidade da pessoa se 
motivar a si mesma e a persistir a despeito 
das frustrações; [...]; de regular o seu próprio 
estado de espírito e impedir que o desânimo 
subjugue a faculdade de pensar”.
Empatia trata-se de compreender e se co-
nectar com as emoções dos outros. A pri-
meira vez que a empatia foi mencionada 
em um documento científico foi no ano de 
1967 pelo médico neurocientista americano 
Paul McLean reconhecido pela formulação 
e elaboração do conceito do sistema límbi-
co baseado na relação entre o cérebro-vis-
ceral e doença psicossomática. McLean dis-
cutiu sobre o papel do cérebro em relação 
a empatia e a educação médica afirmando 

que empatia deve ser ensinada e aprendida 
como a capacidade de identificar e sentir os 
sentimentos dos outros. (BORGES, 2020).
Sobre as habilidades sociais, Gresham (2009) 
afirma que as habilidades sociais constituem 
uma classe específica de comportamentos 
que um indivíduo emite para completar com 
sucesso uma tarefa social. Tarefas sociais in-
cluem fazer amigos, brincar com os amigos, 
iniciar e manter conversação, etc. 
A inteligência emocional na educação é um 
fator determinante para o sucesso escolar e 
pessoal dos estudantes. Quando desenvol-
vida desde cedo, contribui para um apren-
dizado mais significativo, relações interpes-
soais mais saudáveis e um ambiente escolar 
mais harmonioso. Dessa forma, a escola e os 
professores desempenham um papel essen-
cial na promoção da inteligência emocional, 
preparando os alunos não apenas para o de-
sempenho acadêmico, mas também para a 
vida em sociedade.

INFLUÊNCIA DAS EMOÇÕES NO PROCESSO 
DE ENSINO-APRENDIZAGEM
As emoções desempenham um papel essen-
cial no processo de ensino-aprendizagem, 
influenciando a motivação, a atenção, a me-
mória e o desempenho acadêmico dos alu-
nos. Estudos em neurociência e psicopeda-
gogia demonstram que o cérebro emocional 
está diretamente envolvido na assimilação 
de novas informações e na retenção do co-
nhecimento.
Fonseca (2016) define que em função das 
necessidades, interesses e motivações das 
pessoas, emoções fornecem dados funda-
mentais para imaginar e engendrar ações 
e para satisfazer os seus objetivos. No ser 
humano, ao longo da sua evolução, e na 
criança, ao longo da sua trajetória desen-
volvimental, todas as ações e pensamentos 
(como sinônimo de cognição), são coloridas 
pela emoção. Para o autor:

As emoções dão sentido à vida humana en-
quanto nos adaptamos, aprendemos, temos 
sucesso e fazemos amizades, mas igualmen-
te elas também emergem enquanto enfren-
tamos episódios, eventos e situações que 
nos esmagam, magoam, ridicularizam e nos 
frustram e entristecem, por tudo isto, as 
emoções e as expressões faciais e gestuais 
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fornecem informações adaptativas de enor-
me relevância para a aprendizagem, elas são 
fenomenológicas porque são subjetivamen-
te experienciadas e vivenciadas. As emoções 
fazem parte da evolução da espécie huma-
na e, obviamente, do desenvolvimento da 
criança e do adolescente, constituindo par-
te fundamental da aprendizagem humana. 
Sem dispor de funções de auto-regulação 
emocional, a história da Humanidade se-
ria um caos, e a aprendizagem da criança e 
do adolescente, um drama indescritível, as 
emoções tomariam conta das funções cog-
nitivas e os seres humanos só saberiam agir 
de forma impulsiva, excitável, eufórica, epi-
sódica e desplanificada. Eis a razão porque 
o cérebro humano integra inúmeros e com-
plexos processos neuronais de produção 
e de regulação das respostas emocionais. 
(FONSECA, 2016).

As emoções, quando acolhidas e estimula-
das positivamente em sala de aula, conver-
gem para o sucesso do aprendizado, do re-
cebimento à apropriação do saber através 
do manejo receptivo de uma forma sistêmi-
ca por todos os envolvidos no processo. Por 
sua singularidade, os indivíduos necessitam 
de um olhar atento a respeito de estímulos 
em espaços de aprendizado, pois, tais cuida-
dos impactarão diretamente o resultado da 
experiência. (SILVA, SILVA, 2021).
De acordo com Moraes (2017 apud RAMOS, 
DENICOL, 2021), tudo o que leva à aquisição 
de conhecimentos e da diversidade de infor-
mações, curiosidade, atenção, memória ou 
a tomada de decisão, requer essa energia 
que chamamos de emoção.
É fundamental ao professor conhecer o 
mundo das emoções para captar a essência 
de ensinar. E a neurociência é uma grande 
parceira, que ajuda o professor a reconhe-
cer o aluno como um ser humano ímpar, 
que aprende à sua maneira, pois reúne as 
disciplinas que estudam o sistema nervoso, 
que explicam muito do comportamento, do 
processo de aprendizagem e da cognição 
humana. (RAMOS, DENICOL, 2021).
As emoções dão sentido à vida humana en-
quanto nos adaptamos, aprendemos, temos 
sucesso e fazemos amizades, mas igualmen-
te elas também emergem enquanto enfren-
tamos episódios, eventos e situações que 

nos esmagam, magoam, ridicularizam e nos 
frustram e entristecem, por tudo isto, as 
emoções e as expressões faciais e gestuais 
fornecem informações adaptativas de enor-
me relevância para a aprendizagem, elas são 
fenomenológicas porque são subjetivamen-
te experienciadas e vivenciadas. (FONSECA, 
2016).

Dada a importância que a emoção tem nos 
processos cognitivos, é perentório que as 
situações de aprendizagem emerjam num 
clima de segurança afetiva e de conforto. 
A criança ou aluno, que possui um cérebro 
imaturo, necessita da segurança que lhe é 
transmitida pelo professor, com maior ma-
turidade cerebral, para encetar esforços na 
resolução de desafios, para correr riscos e 
cometer eventuais erros. Por oposição, num 
clima de opressão, ameaça ou humilhação, 
o sistema límbico conduz ao bloqueio das 
funções cognitivas de input, integração, 
planificação, execução e output, necessá-
rias para que se realizem as aprendizagens 
simbólicas e a resolução de problemas com-
plexos (Fishbein, 1976; Fonseca, 2009 apud 
LUÍS, s.d.).

Segundo Tassoni (2000) toda aprendizagem 
está impregnada de afetividade, já que ocor-
re a partir das interações sociais, num pro-
cesso vincular. Pensando, especificamente, 
na aprendizagem escolar, a trama que se 
tece entre alunos, professores, conteúdo es-
colar, livros, escrita, etc. não acontece pura-
mente no campo cognitivo. Existe uma base 
afetiva permeando essas relações.
Fonseca (2016) traz em seus estudos que é 
impossível separar a emoção da aprendi-
zagem ou a emoção da cognição ou da ra-
zão, pois professores e alunos aprendem 
uns com os outros, nessa interação social 
ocorrida em sala de aula. Para o autor, “a 
aprendizagem significativa e motivadora é o 
resultado da interação entre a emoção e a 
cognição, ambas estão tão conectadas a um 
nível neurofuncional tão básico, que se uma 
não funcionar a outra é afetada considera-
velmente”. (FONSECA, 2016).
As emoções positivas, como alegria, entu-
siasmo, curiosidade e interesse, favorecem 
a assimilação e retenção do conhecimento, 
criando um ambiente mais propício ao de-
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senvolvimento intelectual e social dos estu-
dantes. (SILVA, BARBOSA, 2023).
A neuropsicologia é a ciência que tem por 
objeto de estudo as relações entre as fun-
ções do sistema nervoso e o comportamen-
to humano. Logo, ela interrelaciona-se aos 
conhecimentos da psicologia cognitiva e 
neurociências, funcionando comparativa-
mente a uma orquestra, que depende da 
integração de seus componentes para reali-
zar um concerto. Isso se denomina sistema 
funcional. Assim, sabe-se que a partir do co-
nhecimento do desenvolvimento e funcio-
namento normal do cérebro, compreende-
-se o processo global de crescimento no que 
concerne à aprendizagem, uma vez que há 
um desencadeamento deste aprendizado 
voltado para um crescimento individual ou 
grupal. (PINHEIRO, 2022).
Por meio de emoções como alegria, tris-
teza, raiva, ciúme, medo e outros o sujeito 
expressa grande parte de sua vida afetiva. 
Sem emoção o ser humano seria máquina e, 
portanto, insensíveis. Embora as emoções e 
sentimentos tenham que ser ocultadas por 
muito tempo, hoje fazem parte da motivação 
e em certos momentos, podem ser definido-
res do nosso comportamento, transmitindo 
o nosso estado de espírito sem palavras (Sil-
va, 2017 apud SILVA, BARBOSA, 2023).
O estímulo a emoções positivas no proces-
so de ensino-aprendizagem é essencial para 
criar um ambiente motivador, dinâmico e 
propício ao desenvolvimento integral dos 
alunos. Professores que utilizam estratégias 
para despertar o entusiasmo e a curiosida-
de contribuem significativamente para uma 
aprendizagem mais significativa e prazero-
sa, promovendo não apenas o sucesso aca-
dêmico, mas também o bem-estar emocio-
nal dos estudantes.
O uso estratégico das emoções na apren-
dizagem escolar contribui para um ensino 
mais humanizado, dinâmico e eficaz. Quan-
do os professores compreendem o impacto 
das emoções no aprendizado e adotam prá-
ticas que favorecem o bem-estar emocional 
dos alunos, o processo educativo se torna 
mais envolvente, significativo e produtivo.
Branco (2022) afirma que as emoções que 
a criança observa dos outros, podem condi-
cionar o comportamento desta com eles. O 
mesmo acontece quando uma criança expri-

me uma emoção, a expressividade apresen-
ta uma mensagem que não só é importante 
para ela como para os outros, ou seja, se os 
outros se apercebem de determinado com-
portamento desencadeado por uma dada 
emoção, irão agir em conformidade com o 
mesmo. Assim, as interações sociais e as re-
lações são orientadas consoante os estados 
emocionais do grupo.
De fato, para que a aprendizagem ocorra, 
pela importância que tem a emoção na cog-
nição (como sinônimo de razão), é necessá-
rio que se crie à volta das situações ou de-
safios (tarefas, propostas, atividades, etc.) 
de aprendizagem um clima de segurança, 
de cuidado e de conforto, algo que distingue 
a cognição social nos humanos, exatamen-
te porque se operou, ao longo da evolução, 
uma grande expansão cerebral nas regiões 
temporais e frontais responsáveis pela per-
cepção social e pela comunicação (FONSE-
CA, 2016).
Ascenso (2022, p. 103) em sua obra Neuro-
ciências e Inteligência Emocional: aplicação 
à educação e às organizações, apresentou 
um programa de educação em inteligência 
emocional, por nome CASEL – Collaborative 
for Academic, Social and Emotion Learning 
(em português Colaboração para a Apren-
dizagem Académica, Social e Emocional). O 
programa é uma iniciativa da Universidade 
de Illinois, Chicago, liderada pelo investiga-
dor Ross Weissberg, dedicada à educação da 
inteligência emocional de crianças e adoles-
centes. 
Segundo a CASEL, a aprendizagem social e 
emocional engloba cinco grupos de com 
petências de inteligência emocional: a au-
toconsciência, a autogestão, a consciência 
social, a gestão das relações e a tomada de 
decisão responsável (CASEL, 2020 apud AS-
CENSO, 2022, p. 103).
No que se refere à autoconsciência, o pro-
grama CASEL define que a mesma abrange 
quatro competências, sendo elas (ASCENSO, 
2022. p. 103):
Identificação da emoção: reconhecimen-
to da emoção que se está a sentir, sejam 
as emoções básicas ou morais, pois a par-
tir dessa identificação ocorre um aumento 
de autoconsciência sobre emoções geradas 
diante dos mais variados cenários;
Autoconsciência emocional de forma pre-
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cisa e objetiva: trata-se do discernimento 
das emoções sentidas durante a própria si-
tuação. Quanto maior esse discernimento, 
maior a capacidade de a criança, adolescen-
te ou adulto conhecerem os seus próprios 
padrões de reações emocionais face às situ-
ações;
Reconhecimento dos próprios pontos fortes 
e limitações: identificar as suas qualidades, 
habilidades, talentos, virtudes, assim como 
seus defeitos, pontos a melhorar, dificulda-
des e pontos fracos;
Autoconfiança: confiar em si próprio, cen-
trada no progresso pessoal e no self, promo-
vendo a persistência e resiliência.

A educação da inteligência emocional ensina 
as crianças e os adolescentes a lidarem com 
o seu self, com as suas emoções, os seus va-
lores, as suas motivações e os seus pensa-
mentos interiores, ajuda à construção das 
suas identidades pessoais. É semelhante ao 
conceito de inteligência intrapessoal (Gard-
ner, 2011 apud ASCENSO, 2022, p. 113).

Ascenso (2022, p. 113) trouxe o exemplo de 
uma intervenção de pesquisa em inteligên-
cia emocional cujas crianças participantes, 
quando estavam tristes, tendiam a comer 
em excesso, sem conseguir identificar a re-
lação entre a emoção sentido e o impulso de 
comer em excesso. Nesse caso:

O primeiro passo da educação em inteligên-
cia emocional é ajudá-las a serem capazes 
de identificar qual a emoção que estavam 
a sentir num determinado momento (au-
toconsciência emocional) e de terem auto-
consciência de que o impulso para comer 
em excesso (ação) está relacionado com 
o que estavam a sentir (emoção). Após ser 
capaz de identificar a emoção em si própria 
num determinado momento, a criança de-
verá ser estimulada a aprender estratégias 
práticas para regular esta emoção (autocon-
trolo emocional), antes de se entregar ao 
impulso de comer em excesso. (ASCENSO, 
2022, p. 113).
O autor também compartilha alguns exem-
plos de exercícios que podem ser utilizados 
na escola, como exercícios contendo ques-
tões sobre “quem eu sou”, “quais as minhas 
qualidades”, “quais os meus defeitos”, etc.

Silva e Barbosa (2023) declaram que a edu-
cação escolar, tinha como foco principal o 
desenvolvimento de habilidades cognitivas 
e acabava por negligenciar a educação afeti-
vo-emocional. Para os autores, “afetividade, 
emoções, sentimentos e paixões desempe-
nham um papel importante em nossas vi-
das. Eles estão biologicamente enraizados 
em nossa natureza e são parte de nós, gos-
temos ou não [...].”
Os autores supracitados trazem em seus 
estudos algumas estratégias que podem 
ser utilizadas pelos professores, de modo a 
abranger as emoções no processo de ensi-
no-aprendizagem, dentre elas, o uso de mú-
sicas, histórias, artes e outras ferramentas 
que podem envolver emocionalmente os 
alunos, tornando o conteúdo mais significa-
tivo e memorável.
Ascenso (2022, p. 113) traz como exemplo 
também o filme Divertida Mente, que tra-
ta as emoções de forma lúdica e linguagem 
compreensiva, ensinando meios de gerir as 
emoções em diferentes situações do cotidia-
no.
As emoções desempenham um papel es-
sencial no processo de ensino-aprendiza-
gem, influenciando diretamente a atenção, 
a motivação, a retenção do conhecimento e 
o desempenho acadêmico. Estratégias pe-
dagógicas que consideram a dimensão emo-
cional contribuem para a construção de um 
ambiente escolar mais engajador e significa-
tivo.

CAPACITAÇÃO DE PROFESSORES FRENTE A 
INTELIGÊNCIA EMOCIONAL NO AMBIENTE 
ESCOLAR
O professor desempenha um papel funda-
mental no desenvolvimento emocional dos 
alunos e, consequentemente, no processo 
de ensino-aprendizagem. As emoções in-
fluenciam diretamente a atenção, a memori-
zação, a motivação e a capacidade de resolu-
ção de problemas, tornando essencial que o 
educador compreenda e saiba lidar com os 
aspectos emocionais presentes no ambiente 
escolar.
Para Valente e Monteiro (2016) “o saber gerir 
as emoções remete-nos para o domínio das 
competências emocionais, que ao serem 
trabalhadas e desenvolvidas permitirão, em 
todo o contexto escolar um ambiente mais 
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saudável e rico em aprendizagens”. As auto-
ras também trazem em seus estudos a im-
portância de se formar o professor com base 
em inteligência emocional, preparando-os 
por meio de programas de formação, pois 
“os professores devem dominar as compe-
tências da inteligência emocional, para que 
as transmitam aos alunos, com a finalidade 
de trabalhar com eles o desenvolvimento 
destas mesmas capacidades”.
Bourscheid salienta que há muitos confli-
tos existentes nas escolas, crianças agindo 
impulsivamente, que não sabem esperar a 
sua vez que gritam, com dificuldades para 
dialogar e ouvir o outro, dificuldades para 
se concentrar em realizar as atividades e, 
como consequência, prejudicam o processo 
de aprendizagem. Nesse caso, a autora indi-
ca que:

Para auxiliar as crianças é necessário en-
tender e conhecer como é o seu convívio 
familiar, como se relacionam pais e filhos, 
como os pais lidam com suas situações de 
conflito e como lidam quando os conflitos 
estão relacionados às crianças e como lidam 
com suas próprias emoções. É necessário 
que estejamos atentos pais, professores, di-
reção, equipe pedagógica para buscarmos 
possibilidades para auxiliar essas crianças 
para que o problema não se torne maior e 
com o passar do tempo a criança prejudique 
seu processo de aprendizagem perdendo a 
motivação ficando ressentida e conflituosa. 
(BOURSCHEID, [s.d.]).
 
A autora cita ainda a importância de pais ap-
tos emocionalmente na educação de seus 
filhos, pois a partir de uma criação afetiva 
e cautelosa, as crianças se tornam aptas a 
terem bons relacionamentos, afeição, tam-
bém são hábeis em lidar com as próprias 
emoções “e se perturbam com menos frequ-
ência” (BOURSCHEID, [s.d.]). De acordo com 
a autora “a família tem a grande função de 
contribuir para a construção da inteligên-
cia emocional pois, é nos primeiros anos de 
vida, que se constroem aptidões que conti-
nuam a formar-se em todo período escolar.”
Capacitar professores, na sua dimensão 
emocional é pertinente, sendo também 
uma necessidade sentida pelos mesmos, 
pois havendo a autorregulação de emoções 

por parte do docente, evita-se o descontrole 
emocional que pode ter reflexos negativos 
em sua prática pedagógica (ESTRELA, 2010 
apud VALENTE, MONTEIRO, 2016).
A inteligência emocional revela-se primor-
dial na atividade dos professores, pois pode 
promover melhores resultados, aumentar a 
capacidade para lidar com as tensões viven-
ciadas na escola, assim como melhorar as 
competências de relacionamento interpes-
soal. (VALENTE, MONTEIRO, 2016).

CONSIDERAÇÕES FINAIS
O presente artigo teve como principal obje-
tivo evidenciar por meio de uma revisão lite-
rária, a influência e relevância das emoções 
no processo de aprendizagem escolar. 
A influência das emoções na aprendizagem 
escolar é um tema de grande relevância 
para a educação, pois está diretamente re-
lacionada ao desempenho acadêmico, à mo-
tivação dos alunos e ao desenvolvimento de 
habilidades cognitivas e socioemocionais. 
Ao longo deste estudo, observou-se que as 
emoções podem tanto favorecer quanto di-
ficultar o processo de ensino-aprendizagem, 
dependendo da forma como são gerencia-
das no ambiente escolar. Os professores 
precisam ser capacitados também para li-
darem com suas próprias emoções afim de 
evitar problemas e conflitos escolares, que 
reflitam negativamente em sua ação peda-
gógica.
A pesquisa destacou que emoções positivas, 
como alegria, interesse e entusiasmo, po-
tencializam a retenção de informações e es-
timulam a criatividade e o pensamento críti-
co. Em contrapartida, a ansiedade, estresse, 
tristeza, quando não são controladas e ge-
ridas de maneira correta, podem contribuir 
para o fracasso escolar dos alunos, além de 
causar transtornos alimentares, mentais, 
etc.
A revisão também evidenciou a importância 
de se educar crianças, adolescentes e adul-
tos a desenvolverem inteligência emocional, 
de modo a construir sua identidade pessoal, 
competência para lidar com suas emoções 
frente a situações adversas. Abordamos 
a contribuição familiar nesse processo de 
gestão das emoções, uma vez que pais que 
sabem gerir suas próprias emoções em situ-
ações adversas, tendem a criar filhos aptos 
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emocionalmente a terem bons relaciona-
mentos, bom desempenho escolar, auto-
motivação e autoconfiança, o que contribui 
positivamente para o seu desenvolvimento 
integral.
Diante disso, reforça-se a necessidade de 
que professores e gestores escolares ado-
tem estratégias que promovam um ambien-
te emocionalmente seguro, motivador e aco-
lhedor. Práticas pedagógicas que incluem a 
educação socioemocional, metodologias ati-
vas, gamificação e técnicas de autorregula-
ção emocional demonstram grande eficácia 
na melhoria do engajamento e no bem-estar 
dos estudantes.
Por fim, sugere-se que futuras pesquisas 
aprofundem a relação entre neurociência, 
emoções e aprendizagem, além de investi-
garem o impacto de programas específicos 
de educação emocional no desempenho 
acadêmico. A integração entre educação 
e emoções é essencial para a formação de 
alunos mais autônomos, resilientes e prepa-
rados para os desafios do século XXI.
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